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1ª REUNIÃO DE TRABALHO DA REDE DE PARCEIROS ECOPISTAS DE PORTUGAL



Estratégia Nacional para a Mobilidade Ativa Ciclável 2030
Resolução do Conselho de Ministros n.º 131/2019 de 2 de agosto de 2019

VISÃO

Um país “orgulhosamente ativo”, onde pedalar é uma
atividade segura e amplamente praticada, constituindo
opção de mobilidade acessível e atrativa, maximizando
benefícios para a saúde, economia e emprego, ambiente
e cidadania.

MISSÃO

Incentivar e generalizar o “andar de bicicleta” nas
deslocações quotidianas e de lazer, tornando a
mobilidade ativa a forma mais popular para percorrer
curtas distâncias, potenciando sinergias com o
transporte público em todo o território nacional e
melhorando significativamente a qualidade de vida dos
portugueses.
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DIMENSÕES ESTRATÉGICAS Nº DE MEDIDAS

Enquadramento e Legislação (EL) 11

Investigação e Desenvolvimento (ED) 2

Eixo de Intervenção 1. Infraestruturas e Intermodalidade (E1) 11

Eixo de Intervenção 2. Capacitação e Apoio (E2) 15

Eixo de Intervenção 3. Cultura e Comportamentos (E3) 7

Monitorização e Avaliação (MA) 5

51 MEDIDAS

A IMPLEMENTAR ATÉ 2030

6 DIMENSÕES ESTRATÉGICAS

METAS VALORES REFERÊNCIA 2025 2030

Quota modal de viagens em bicicleta no território nacional 
0,5%

(2011)*
3% 7,5%

Quota modal de viagens em bicicleta nas cidades 
AML – 0,5%
AMP – 0,4%

(2017) **
4% 10%

Extensão total de ciclovias - 5 000 km 10 000 km

Redução da sinistralidade rodoviária de ciclistas 
2289

(2020) ***
25% 50%

* INE, Censos 2011

** INE, Inquérito à Mobilidade nas Áreas Metropolitanas, 2017

*** ANSR, Relatório Anual de Sinistralidade 2020



Comissão Interministerial 

para a Mobilidade Ativa 
Ciclável 

Rede de Pontos Focais

Conselho Consultivo

Estruturas de Governação
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• Ministério da Administração Interna

• Ministério da Coesão Territorial

• Ministério da Economia e Mar

• Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

• Ministério da Educação

• Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social

• Ministério da Saúde

• Ministério das Infraestruturas e da Habitação

• Ministério do Ambiente e da Ação Climática 



4



5

DOCUMENTO NORMATIVO PARA REDES VIÁRIAS MUNICIPAIS EM AMBIENTE URBANO
Medida E1-1 Desenvolver e aplicar um guia de normas nacionais para intervenções físicas

https://www.imt-ip.pt/sites/IMTT/Portugues/Paginas/PENSE2020.aspx
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3. Caraterização dos elementos do sistema de tráfego
3.3 Veículos não motorizados 

3.3.1 Bicicletas 
3.3.2 Trotinetas

I - Fundamentos sobre utentes e rede rodoviária
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III Características geométricas para vias de tráfego não motorizado

4. Estacionamentos
4.1 Tipos
4.2 Estacionamento de Bicicletas
4.3 Estacionamento de trotinetes de uso partilhado
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Medida E1-1 Desenvolver e aplicar um guia de normas nacionais para intervenções físicas

3. Rodovias cicláveis
3.1 Tipologias 
3.2 Conceção, seleção e dimensionamento 

3.2.1 Conceção 
3.2.2 Seleção 
3.2.3 Dimensionamento 

3.3 Configuração e medidas a aplicar em locais específicos 
3.3.1 Passagem ciclável 
3.3.2 Início e fim de via ciclável 
3.3.3 Interseções 
3.3.4 Acessos a garagens e parques de estacionamento 
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IV Medidas de acalmia e outros dispositivos de tráfego

4. Dispositivos de tráfego. Caraterísticas e princípios de dimensionamento 
4.1 Zonas de fronteira entre diferentes perfis transversais e diferentes tipos de tráfego 
4.2 Alterações nos alinhamentos horizontais 
4.3 Alterações nos alinhamentos verticais
4.4 Cruzamentos
4.5 Outros elementos 
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1. Enquadramento Geral

2. Conceitos Estruturantes – Enquadramento das Temáticas e 

Pressupostos Teóricos

3. Modelo de Implementação do Desporto Escolar sobre rodas | 

O Ciclismo vai à Escola

4. Recursos Materiais, Manutenção, Reparações e Higienização

5. Propostas de Exercícios 

6. Educação Rodoviária

7. Educação para a Cidadania

8. Ciclismo Adaptado

MEDIDA E2-1 DESENVOLVER UM QUADRO DE REFERÊNCIA NACIONAL PARA ENSINAR A PEDALAR

https://desportoescolar.dge.mec.pt/sites/default/files/manual_de_apoio_ao_professor_web.pdf
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CATEGORIAS DAS TÉCNICAS DE CICLISMO

MEDIDA E2-1 DESENVOLVER UM QUADRO DE REFERÊNCIA NACIONAL PARA ENSINAR A PEDALAR
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https://traconference.eu/

https://traconference.eu/


OBRIGADA

SOFIA PIRES BENTO

mobilidadeativa@imt-ip.pt
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